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			APRESENTAÇÃO


			Este texto tem o objetivo de introduzir o leitor na temática da História da Comunicação. Para tanto, aborda o assunto desde a perspectiva tecnológica. Essa escolha se deve às evidências de que os seres humanos dependem fortemente da mídia para viver. Cada transformação nos aparatos de comunicação altera a maneira como as pessoas se relacionam. O efeito é sistêmico; a sociedade toda muda. Isso está claro no tempo atual, fortemente marcado pela Internet e pela telefonia celular. O mesmo aconteceu no passado com a tipografia, com o rádio e com a televisão, por exemplo. O leitor está convidado a dar atenção à relevância que a materialidade tem para a vida pessoal e para a sociedade. 


			A evolução dos meios desde a oralidade até à vida remota de hoje mostra o esforço humano em superar o tempo e a distância. Ou seja, as pessoas desenvolvem uma intimidade com as "coisas”. Isso acontece de forma inconsciente. Elas são valorizadas somente quando faltam. É o que ocorre na atualidade com a eletricidade e com o wi-fi. Esquecer ou perder o telefone celular se transformou num tormento. Cabe, por isso, destacar a importância das inovações. Elas não param de acontecer. Cada equipamento novo muda em alguma medida um aspecto da vida do indivíduo. Aos poucos, seu uso se amplia, tornando-se, por fim, uma necessidade urgente. Sem a adoção do novo instrumento, a pessoa se sente deslocada no novo tempo.


			Cada capítulo dá conta de uma fase tecnológica. A obra começa com a oralidade e termina na era atual. Isso é feito considerando a premissa estabelecida por Marshall McLuhan e seus seguidores: a de que os canais devem ser considerados no exame desta temática. Este é o princípio teórico que orienta estas anotações. Outra maneira de expressar essa ideia é afirmar que um mesmo conteúdo difundido por meios distintos impacta de forma variada o público. É possível falar, por isso, das eras: a da oralidade, a tipográfica e a eletroeletrônica, por exemplo. Cada uma delas tem virtudes e características peculiares que merecem a atenção do leitor.
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			DETERMINISMO TECNOLÓGICO E ECOLOGIA DA MÍDIA


			A História da Comunicação pode ser analisada desde diferentes perspectivas; a escolha feita nesta apresentação é destacar o fator tecnológico como marcador do tempo. Isso significa dizer que é possível observar uma sociedade antes da introdução de um novo aparato e depois de sua adoção pelas pessoas. A velocidade da transformação gerada pelo novo equipamento varia; por exemplo, ao contrário do que aconteceu com o lento e difícil avanço do alfabeto, a Internet se espalhou rapidamente pelo mundo.


			O impacto de cada inovação atinge fortemente os usos e os costumes, a sociabilidade, os mundos do trabalho, do lazer e da educação. É o caso do tipo de vida que as pessoas tinham antes da televisão: ele foi profundamente alterado com sua difusão. Houve também uma época antes da tipografia. Fica claro, portanto, que a mídia produz uma "modificação sistêmica” ou "ecológica” na sociedade.


			Fica mais fácil perceber essas transformações no alvorecer da introdução da novidade. Nessa fase, as pessoas aprendem a se relacionar com o novo aparato. Como as crianças, que pouco a pouco são alfabetizadas, os adultos também são obrigados a começar do zero até se tornarem hábeis no manuseio de um novo artefato. Resulta, por fim, que a tecnologia acaba sendo incorporada pelas pessoas. Isso significa dizer que elas passam a integrar a rotina do sujeito, tornando-o dependente de suas propriedades e de seus atributos. 


			Uma forma de avaliar a potência transformadora de uma inovação é imaginar a sociedade humana sem o novo canal. Como seria o mundo atual caso a existência do computador fosse cancelada? Há inovações que produzem uma ruptura definitiva e irreversível nos usos e costumes, a despeito da resistência dos tradicionalistas. A posição desse grupo é tecnófoba. Exemplos clássicos de tal atitude são o movimento ludita do século XIX e seus sucessores de agora, os neoluditas, que lutam contra o desenvolvimento científico, industrial e tecnológico. 


			Cabe lembrar a propósito deste tema a obra, de Isaac Asimov, Eu, Robô. Nela, o autor elabora sobre o medo da atuação imprevista de sua criação e as medidas de cautela a serem tomadas para evitar o poder excessivo da máquina. Esse temor, às vezes, é chamado de "síndrome de Frankenstein”. Segundo a história de referência, escrita por Mary Shelley, o inventor desse monstro acabaria destruindo sua criatura devido ao seu comportamento rebelde e hostil. Em boa medida, ela repete o dito na fábula judaica sobre o Golem de Praga, um ser animado feito de barro que acaba, igualmente, eliminado por seu inventor.
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			Figura 1 – Frankenstein


			Fonte: foto promocional do filme A Noiva de Frankenstein, 1935.


			O resultado inesperado da ação de uma inovação tem sido chamado de "efeito colateral”. O vocábulo é utilizado no ambiente militar para referir as consequências indesejadas de um ataque armado. A expressão também refere algo (geralmente maligno) que surge de forma inesperada e ameaçadora como consequência da ação e do impacto de uma nova tecnologia. Exemplo é a energia atômica; ela produz um resultado positivo, que é a energia elétrica, embora possa ser utilizada numa guerra nuclear. No campo da comunicação, é o que se observa na atualidade com a telefonia celular, a qual permite a uma pessoa comunicar-se de qualquer lugar com qualquer interlocutor distante. No entanto, essa forma de interação se tornou um obstáculo à conversação entre as pessoas que estão próximas umas das outras; é comum vê-las juntas, mas em silêncio, atentas e em interação com seus celulares. 


			A invenção, com frequência, depende de algo que acontece "por acidente” ou por alguém que descobre o que não estava procurando. Foi assim que surgiram a penicilina, os raios X, o gás óxido nitroso, o marca-passo e a trucagem cinematográfica. Foi também o caso do fogo. Arthur Koestler chamou esses descobridores sagazes de "sonâmbulos” (Koestler, 1961).


			Esse tipo de abordagem é típico do "determinismo tecnológico”. Nessa forma de interpretação, a tecnologia é considerada o motor da história. Ao contrário do ponto de vista que afirma o argumento em favor da neutralidade dos equipamentos, esta corrente argumenta que cada inovação tem um viés e que seu destino inevitável é cumprir a vocação inerente ao seu potencial. Trata-se, como se vê, de uma alegação em favor da autonomia das máquinas. O "determinismo tecnológico”, com frequência, é abominado porque é considerado uma abordagem reducionista. Nesta interpretação, há um único fator transformador, ao contrário do que propõe a popular teoria da complexidade (Morin, 2015). Para ilustrar, vale lembrar outros tipos de visões deterministas. É o caso do destaque dado ao papel da geografia: uma coisa é viver nas montanhas da Cordilheira do Andes; outra é viver na Floresta Amazônica ou no deserto do Saara. Essa formulação realça, portanto, o ambiente natural como sendo o fator condicionador social decisivo aos seres humanos. 


			O "determinismo cultural”, por sua vez, aponta os valores e os hábitos cultivados em certa sociedade como os mais graves à construção do futuro. 


			Um terceiro tipo, ainda, é o "determinismo econômico”. O marxismo destacou esse fator ao privilegiar a luta de classes. Nesta interpretação, as relações econômicas são as que determinam a moralidade, a estrutura social, os usos e costumes das comunidades.
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			Figura 2 – Harold Innis


			Fonte: Library and Archives of Canada NCL-12491.
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			Figura 3 – Marshall McLuhan


			Fonte: CBS Photo Collection.


			Harold Innis e Marshall McLuhan são considerados os pais fundadores da Ecologia da Mídia (Strate et al., 2019), a denominação utilizada agora para realçar esta corrente constituída por um largo número de autores que tratam do impacto revolucionário das tecnologias de comunicação. Entre eles, estão, por exemplo, Daniel Boorstin, Edgard Hall, Edmund Carpenter, Eric Havelock, Erving Goffman, Jack Goody, Jacques Ellul, Joshua Meyrowitz, Landgond Wiener, Lewis Mumford, Neil Postman e Walter Ong. 


			 Os dois pioneiros canadenses (Innis e McLuhan) acabaram se envolvendo com a temática da História da Comunicação apesar de seus campos originais de atuação terem sido, no primeiro caso, a economia e, no segundo, a literatura. Deriva de suas obras a máxima de que "o meio é a mensagem”. Os dois deram destaque ao papel decisivo que a mídia exerce na vida coletiva, ou seja, o significado de uma mensagem depende em grande medida da maneira de como ela é transmitida. Nessa formulação, a forma da interação é tão relevante quanto o conteúdo. Por exemplo, um texto lido por uma pessoa pode ser transmitido pelo rádio; seu impacto no receptor se transforma em decorrência da alteração do veículo: isso significa dizer que o "relevante não é a carta, mas o envelope”. Este efeito do meio é sutil, pois é imperceptível à consciência humana. 


			O fato a destacar é o de que o ambiente tecnológico de certo tempo acaba envolvendo a pessoa. A transformação tecnológica gera outra forma de condicionamento. O mundo da oralidade primária aos poucos desmoronou com o avanço da literatura. A estrutura política deste universo, permeado por cantigas, fábulas e o coletivismo social, também se modificou. O livro se tornou gradativamente um meio massivo de comunicação, acompanhado, a seguir, pelo jornal. Decorre que o monopólio do saber pela Igreja Católica deu lugar ao interesse das pessoas pelo saber secular. Noutros momentos, esse tipo de transformação aconteceu com o aparecimento do cinema, da radiodifusão, da televisão; agora, com a Internet. Ao tratar deste assunto, é usual a referência à metáfora de que "o peixe só sabe que vive n’água quando é pescado”. Isso significa dizer que o impacto da inovação é total.


			Uma maneira encontrada para descrever esse resultado foi apresentar o que agora é chamado de "midiatização” (Couldry; Hepp, 2013). O termo refere a influência da mídia na cultura e na sociedade. A lógica dos meios de comunicação se mescla à lógica de outras instituições, influenciando de forma decisiva as regras e seu modo de operação. É o que se observa nos campos da educação, do comércio, da política e da religião, por exemplo. 


			Não é acaso a fixação das comunidades ao longo das hidrovias; ela se deu porque essa via facilitava a interação. A colonização no Brasil ocorreu inicialmente na costa pela mesma razão. A ida ao sertão era uma aventura tentada por poucos. Marechal Rondon tornou-se um herói devido às expedições nas quais distribuiu postes telegráficos em zonas inóspitas adentro, habitadas por povos nativos. Como se sabe da história, essa inovação é um marcador saliente da modernidade. Ao romper o isolamento, a telegrafia ajudou na fixação das populações no sertão, no pampa e noutros lugares distantes do litoral. A cabodifusão uniria o País a outros continentes; ajudaria no surgimento das agências internacionais de notícia e no desenvolvimento do jornalismo. 
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			Figura 4 – Cabodifusão une os continentes


			Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/Cabo_submarino#/media/Ficheiro:Submarine_cable_map_umap.png.


			Os novos equipamentos de comunicação ajudaram as pessoas a vencer os obstáculos do tempo e da distância. Por isso mesmo, costumava-se dizer no passado que "governar é construir estradas”. Não se distinguia, então, o transporte da comunicação. A interação dependia do movimento do corpo no espaço. A rodovia, a ferrovia e, depois, a aerovia eram vistas e saudadas como sinais do progresso. Essas vias rompiam o doloroso abandono dos vilarejos do interior. Até hoje, a chegada do asfalto a uma cidade é celebrada com festvidade; é fato que simboliza o início de um novo tempo para aquela comunidade. 


			McLuhan (2005) disse, e as pessoas repetem sua máxima: "a tecnologia é uma extensão do corpo humano”. Nós enxergamos longe com a ajuda do microscópio, do telescópio e do binóculo. O carro, a bicicleta, o avião e o trem são extensões de nossas pernas. A vestimenta é uma extensão da pele. A telefonia amplia a audição. E o computador funciona como uma prótese do cérebro. Brincamos de Deus ao criarmos equipamentos à nossa imagem. É o que se vê agora claramente com os robôs antropomorfizados que agem (e se parecem) como os humanos. 


			Os tecnófilos costumam afirmar que é impossível deter a Revolução Tecnológica. Os mais rebeldes recusam esse fatalismo típico dos deterministas. Certo número de pensadores defendeu ponto de vista hostil não só aos efeitos da Revolução Industrial como também à atual tendência em favor das inovações. Exemplo sempre lembrado é o filósofo Martin Heidegger. Mas há outros; entre eles: Donna J.Haraway, Jacques Ellul, Joanna Bryson, Kate Crawford, Lewis Mumford, Oswald Spengler e Wendy Hui Kyong Chun. 
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			A MÍDIA DAS CIVILIZAÇÕES ANTIGAS


			Pouco se sabe da Pré-História. Infere-se muito de poucos fragmentos daquele tempo. O surgimento das línguas ainda é um mistério; muito provavelmente, a vida em bandos forçou as pessoas a concordarem numa "signagem” que, compartilhada, tornou-se um dialeto. Estima-se que existam hoje mais de sete mil línguas[ 1 ]; e muitas estão ameaçadas de extinção. Poucas se converteram em língua franca, a utilizada na diplomacia e no comércio internacional; foram os casos do aramaico, do grego, do latim, do francês e do inglês. Noutros locais distantes do Ocidente, outras línguas exerceram esse papel de elo entre as pessoas. Há quem, agora, aposte no mandarim.
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			Figura 5 – Arte rupestre


			Fonte: https://br.freepik.com/vetores-premium/padrao-de-pintura-de-caverna-impressao-sem-costura-de-desenho-antigo-primitivo-de-homens-cacadores-de-animais-pre-historicos-e-padroes-textura-ornamental-vetorial_30832239.htm#fromView=search&page=1&position=31&uuid=df1c2068-71dd-41ab-b912-9149022d3a4d


			Desde o longínquo tempo do Paleolítico, resta nas paredes das cavernas a arte rupestre, bastante valorizada por ser uma das primeiras formas humanas de expressão. Desde então, sobrevive a oralidade. Deriva de sua utilização o coletivismo. A comunicação face a face predominou até o surgimento e a difusão da tipografia; ela considera fatores como a postura dos corpos no cenário, a atração recíproca, o tópico da conversação e a expressão facial. Resulta o "equilíbrio compensatório”. Este surge com a aproximação de um e o recuo imediato do outro. No sentido inverso, o aconchego de um é acompanhado pela rápida e entusiasmada aproximação do outro. 


			Cabe salientar que os gestos aceitos como normais num canto do mundo são recusados noutros. Na América do Norte, por exemplo, a distância praticada entre as pessoas gira em torno de 1,22 metros. Na Itália, ela fica entre 61 e 91 centímetros (Sorokowska et al., 2017). A proximidade indesejada é o dilema que todos, em todos os lugares, enfrentam nos elevadores, no toalete, no transporte público e nas salas de espetáculos. 


			Vários autores trataram do assunto. Um deles, Richard D Lewis, visitou 135 países e trabalhou em 20 para escrever "When Cultures Collide” (2005). Nessa obra, o brasileiro é considerado um ser multiativo, pois fala muito, faz várias coisas ao mesmo tempo e expressa vivamente seus sentimentos. Sua arte foi encontrar no período da pandemia iniciada em 2020 uma maneira de manifestar de forma efusiva suas emoções de longe; fez isso aproximando-se da tela, sorrindo mais, falando alto, ajustando o zoom e o ângulo da câmera, ouvindo atentamente o interlocutor. É o que fazem usualmente os professores com os alunos e os terapeutas com os pacientes. Repórteres hábeis balançam a cabeça para estimular seus entrevistados a falar, dando-lhes a impressão de conforto, de solidariedade, de compreensão e de entendimento. 


			Vida remota acontece com os olhos da pessoa fixados no visor. Um serviço estável de wi-fi passou a ser considerado em 2020 um produto básico insubstituível. No Brasil, em 2019, 134 milhões de pessoas e 71% dos domicílios estavam conectados à rede. Naquele ano, cada brasileiro olhava seu smartphone 85 vezes ao dia, uma vez a cada 10 minutos. Um total de 89% dos usuários nacionais usavam seus celulares para fazer chamadas; 87%, para navegar na internet; 85%, para acessar e-mails; 83% faziam download de novos programas; 34% contavam com até dez aplicativos, com uma média de oito em cada aparelho[ 2 ].


			A telefonia celular correspondia em 2020 à metade do tempo gasto na comunicação on-line no mundo. Os números daquele ano são igualmente grandiosos e crescentes para o número de usuários do Facebook (1,59 bilhão mensais) e do Twitter (agora chamado de X), que conta com mais de 500 milhões de mensageiros diários[ 3 ].


			Outro uso são as câmeras de vigilância, que funcionam como extensão dos olhos humanos. Às vezes, um intruso viola as expectativas e as regras de aproximação, gerando no interlocutor não só a surpresa, mas também a ansiedade. É algo que acontece nas relações interpessoais e noutras situações que demandam a vigilância de certo espaço privado. Em alguns lugares, sensores controlam o local e algoritmos analisam os dados para identificar os adversários; comparam os gestos e os movimentos estranhos com os usuais. Esses sistemas estão sendo usados em empresas, nas cidades e noutros lugares (aeroportos, estações de trens, metrô) para evitar o crime, o terrorismo e a delinquência urbana.
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